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AGROTÓXICOS E OS IMPACTOS À SAÚDE PÚBLICA 

Definição
Legal 

I - AGROTÓXICOS E AFINS 

a) Os produtos e os agentes de processos físicos, químicos ou biológicos, destinados ao 
uso nos setores de produção, no armazenamento e beneficiamento de produtos agrícolas, 
nas pastagens, na proteção de florestas, nativas ou implantadas, e de outros ecossistemas e 
também de ambientes urbanos, hídricos e industriais, cuja finalidade seja alterar a 
composição da flora ou da fauna, a fim de preservá-las da ação danosa de seres vivos 
considerados nocivos;

b) Substâncias e produtos, empregados como desfolhantes, dessecantes, estimuladores e 
inibidores de crescimento. 
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Efeitos para a saúde humana 

➔ Anomalias congênitas;

➔ Câncer;

➔ Doença mentais;

➔ Disfunções na reprodutividade humana;

➔ Intoxicação.
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INSETICIDAS
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FUNGICIDAS
HERBICIDAS

RODENTICIDAS

FINALIDADE 
TÓXICO 

ALTAMENTE TÓXICO 
MEDIANAMENTE TÓXICO 

POUCO TÓXICO 

TOXICIDADE 



AGRÍCOLAS

  Destinados ao uso nos setores de 
produção, no armazenamento e 
beneficiamento de produtos agrícolas, 
nas pastagens e nas florestas plantadas. 

  Os registros são concedidos pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, atendidas as diretrizes e 
exigências dos Ministérios da Saúde e do 
Meio Ambiente. 
          

NÃO-AGRÍCOLAS 

   Destinados ao uso na proteção de florestas 
nativas, outros ecossistemas ou de ambientes 
hídricos. Os registros são concedidos pelo 
Ministério do Meio Ambiente/Ibama, atendidas as 
diretrizes e exigências dos Ministérios da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento e da Saúde. 
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NO MUNDO

NO BRASIL 
Superior a 300 mil toneladas 
(aumento no consumo de 
agrotóxicos de 700% nos 
últimos quarenta anos).

SÃO PAULO                          25%

PARANÁ                                16%

MINAS GERAIS                      12%

RIO GRANDE DO SUL          12%

MATO GROSSO                      9%

GOIÁS                                      8%
MATO GROSSO DO SUL       5%

Aproximadamente 2,5 milhões 
de toneladas de     agrotóxicos 
por ano. 
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Segundo a pesquisadora e professora Larissa Mies 

Bombardi, do Laboratório de Geografia Agrária da 

Universidade de São Paulo (USP), “o Brasil tem 504 

agrotóxicos de uso permitido. Desses, 30% são 

proibidos na União Europeia, alguns há mais de 

uma década. 
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LEI nº 7.802, de 11 de julho de 1989  
(regulamentada pelo Decreto nº 4074/02)

   Dispõe sobre a pesquisa, a experimentação, a 
produção, a embalagem e rotulagem, o transporte, o 
armazenamento, a comercialização, a  propaganda 
comercial, a utilização. 

Também aborda a importação, a exportação, o 
destino final dos resíduos, o registro, a classificação, o 
controle, a inspeção e a fiscalização de agrotóxicos, 
seus componentes e afins. 

Determina também, que eles devem ser 
previamente registrados em órgão federal, de acordo 
com as diretrizes e exigências dos órgãos federais 
responsáveis pelos setores da saúde, do meio ambiente 
e da agricultura. 
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Projeto de Lei (6299/02) 

   O projeto visa alterar o termo “agrotóxico” para 
“defensivo agrícola” ou “produto fitossanitário”. 

   Liberação de novos produtos - atualmente para 
aprovação de um novo agrotóxico no Brasil é preciso a 
análise de três órgãos do governo: o IBAMA (meio 
ambiente), a ANVISA (saúde humana) e o Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) 
(agricultura). Com a aprovação do projeto em 2018, foi 
criada a Comissão Técnica Nacional de Fitossanitários 
(CTNFito), integrante do MAPA
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Projeto de Lei (6299/02) 

    Risco a saúde humana - a atual regra proíbe o 
registro de defensivos que revelem características 
teratogênicas, carcinogênicas, mutagênicas, 
causadores de distúrbios hormonais e danos ao 
aparelho reprodutor. O art. 22 do Projeto de Lei 
determina que só seria proibido o registro de 
agrotóxicos com as características citadas em caso de 
risco inaceitável comprovado  cientificamente.

Facilita a burocracia para a liberação de 
agrotóxicos idênticos e similares a outros já registrados.
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Conclusão
Apesar das leis e normas criadas pelo governo 

quanto a necessidade da proteção do meio 

ambiente, o Estado não consegue desempenhar de 

forma efetiva seu papel na vigilância da utilização 

dos agrotóxicos. Para reverter esta condição 

descrita, seria necessária uma força tarefa integrada 

com os órgãos do governo, como da Saúde e 

Agricultura, e uma atuação mais efetiva da 

sociedade para que esforços maiores sejam 

realizados a fim de minimizar os prejuízos ao meio 

ambiente e à saúde da população.
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